
Desde h*a dias. que  os preços 
dos bilketes da  Parceria dos Va
pores Lisbonenses fo ram au
mentados em  dez centavos.

Parece que a justiBcação. de 
t ã o  insólita medida pretende ser 
encontrada no facto da referida 
Parceria aumentar ,  nuns  m a
gros  centavos,  os salarios dos 
seus empregados.

Nós já temos ha muito  tem
po a convicção e a certeza mes
m o de que a Parceria dos Va- 
pores Lisbonenses não tem a 
mais pequena consideração por 
aqueles que lhe estão enchendo 
os cofres de dinheiro. Esse facto 
aão  é novo para  nós. A nossa 
te rra  tem sido*. muito  especial
mente,  alvo de todas as judia
rias que a Parceria tem. imagi
nado. Desde a  apresentação do 
»Rio Tejo» até á  supressão de 
carreiras indispensáveis e ao a- 
busivo aumento  dos preços das  
carreiras,, tudo nos tem sido 
feito e tudo t e m '  sido supor
tado com a mais repugnan 
te humilhação; O  últ imo aumen- 

' to  dos preços deu-se já ha  dias 
e não nos consta ainda que al
g u m a  colectividada local levan
tasse a sua voz em sinal de p ro 
testo contra  a Parceria.  Esta
mos mesmo convencidos de que 
o dinheiro dos nossos capitalis

t a s -  locais, longe de servir  para  
atender  ao progresso de Alde
galega e de fazer face ás suas 
itndiaveis necessidades, antes 
e s t á  pronto a contraria-las a to 
da  a hora  e a òpôr-se com toda 
a veemencia aos esforços em
pregados no sentido de se ele
v a r  e engrandecer  o prestígio 
local. Foi o que sucedeu com o 
imposto-cais. C om o  era  um 
procesáo de se conseguirem 
meios para  fazerem face á rea- 
l isãode melhoramentos  impres
cindíveis, logo os nossos ho
mens  de dinheiro,, perfe itamen
te  unidos e afastando de si a 
mais  leve noção de a m o r  pelà 
sua terra,  t raba lharam  afinca- 
damente  no sentido de per tu r
bar  o estabelecimento definitivo 
da tão util quão necessaria me
dida.

A Parceria dos Vapores Lis

bonenses fornece-nos «genero
samente» vapores  em que os 
porcos mortos,  as  latas de ba
nha ,  os cestos de cabeças e tu 
do quanto  mais aparece, se mis
tu ra m  inconsideradamente com 
os passageiros; em que,'  no  ve
rão,. se notam,, por ou t ra  forma, 
as mais absolutas faltas de co
modidade. A Parceria dos V a 
pores Lisbonenses m anda  para  
esta. carreira—a  mais  larga,  e 
de mais responsabil idade—os 
seus peores barcos. A Parceria 
dos Vapores Lisbonenses,. sa
bendo perfeitamente que- Alde
galega é uma, te r ra  com uma. 
vida verdadeiramente  de cidade,, 
tanto  sob o ponto de vista, co» 
mercial, como industrial :e agrí 
cola, beneficía-nos com uma só 
carreira para  Lisboa de m anhã  
e outra  para  esta vila de tarde.

E os nossos homens  de di
nheiro o' que dizem?. Nada. E’ 
gente  est ranha á terra?. Está 
muito bem. Deve-se auxilia-los 
e não nos im por ta rm os  com os- 
prejuízos que eles nos causam 
ou com a falta de consideração 
que eles nos manifestem! Se fos
se preciso auxiliar u m a  cam pa
nha  política, e rguer  u m  m o n u 
mento a qualquer ditador e au
xiliar a perseguição de a lgum 
filho da terra ,  o dinheiro apare
ceria imediatamente,  num  es
banjamento  propr io de quem 
assim pensa.

O nde  estão as nossas asso
ciações? Não se sabe. De outra  
forma; bem. diversa procederam 
os povos de Cacilhas e de Al
mada  com os seus principais 
homens  á frente, erguendo bem 
alto a sua voz e tomando reso
luções que só. os dignificam, em 
sinal de protesto contra  a Pa r
ceria. A nossa voz é a  primeira 
a.levantar-se aqui. Será  tambem 
a última? Deixa-lo. Ficamos 
bem com a nossa consciência e 
tan to  basta pa ra  o  efeito que 
desejamos.. Não se dirá,  no en
tanto,  que todos foram, cobar
des. e servis,.

M a n i f e s t o  d a  p r o d u ç ã o  a g r i 
c o la .

A todos os produtores e criadores 
lembramos a obrigação d.e m anifesta
rem os seus produtos que são: trigo, 
milho, centeio, aveia, ceváda, arros, 
feijão, fava, grão de bico, batata, vi
nho, azeite, cortiça & lã, Os manifésr 
tos devem  ser feitos dentro de oito d i
as depois de terminadas as colheitas e 
debulhas, no local da produção e den
tro dos seguintes prazos: 1 ,° desdé 1 . 
de Julho a 15; de Setem bro, trigo, 
centeio, aveia, cevada, fava, grão de 
bico, batata de sequeiro e, cortiça; 2,°' 
desde 15 de Novem bro, milho de se
queiro, arroz, feijão, batata de regadio  
e vinho; 3.° desde 1 de Outubro a 15, 

, de Feveriro; milho de regadio e azeite;
4 ,° de 1. de Maio a. 15 de Julho, lã. 
A. falta, de declaração é punida com  
prisão, eorrecioaal até 3. m êses e mui-, 
ta..

J u i z  d è  B ir e i t ©

Tomou ha dias posse do cargo de 
juiz de Direito desta comarca o Sr. 
Dr. Antonio A lves Pires. Ao acto que 
foi conferido pelo Sr. D r. Henrique 
Pinto da Mota, conservador do registo  
predial e ju iz de direito substituto e 
lavrado pelo escrivão do 2.° oficio Sr. 
Antonio Lourenço G onçalves, por mo- 

:} tivo de doença do escrivão do primei»
: ro. oficio, assistiram  além das pessoas 

citadas oa-Srs. A ugusto Guerreiro da 
Fonseca, presidente da Comissão Ad 
m inistrativa da Camara Municipal e 
solicitador, D r. Manuel Paulino Gomes 
administrador do concelho e advogado, 
Joaquina Maria Gregório vice-presiden
te dà Comissão Adm inistrativa da Ca? 
mara Municipal, D r. José Caldeira de 
Oliveira, contador da com arca, João 
Frederico de Brito Figueiroa Jtinior, 
escrivão do 3.° oficio, V irgilio Tavares 
Mora, ajudante do oficial do registo ci
vil, Carlòs Romana G onçalves, ajudan
te do escrivão do 2.° oiicio; Raul da 
S ilva , oficial de dilegencias, Manuel 
de Sousa F iche, idem; Antonio D ias  
Capela, idem; Antonio Caetano da S il
va O liveira, carcereiro e Mario de Sou
sa Fiche.

No final o novo ju iz recebeu os cum
prim entos de todos os' presentes a 
quem apertou a mão, fazendo afirma
ções que calaram no ânimo dos assis
tentes.

L is ta  d o s  c id a d ã o s  q u e  co n 
tr ib u ír a m  eom  d in h e ir o  
para o  a rra n jo  d o  c o r e to  dá  

B a n d a  D ein oer& tica
% (Continuação)

Antonio Caldeireiro, 2 0  oent; Jòa> 
quim .Cònstantino,. 4 0  cent; José Bar
reia, SO^oent; Manuel da Silva: Russo, 
lí$GÒ; Jbaquim Màrques-Contramestr®,
50 oent;-Jbsé Anaiá,., 50* oent; Francis
co Teodora da Silva, 30  cent;. Bernar- 
diao Chocalho 50  cont;,; Jòão Margal.

E steyes, 50  cent; João Fernandes A  
leixo 50  cent; Francisco da S ilva, 20*

, cent; L u is Fernandes A leixo, 5 0  cent;;
Afonso A leixo, 20  cent; Francisco Sal- 

: gueiro, 30  cent; Manuel Calmeirão, 30*
: cent; Antonio L opa, 20  cent; Major 

Santos Oiiveira 2$50; José Carvalho, 
30 cent; Antonio Rodrigues Lucas,.

| 5j$00; José da Silva. V alente, 50  oent;; 
Martinho dà Costa O liveira. 50 ' cent. 
F . Cândido, 50  cent. D òm ingos G om es 
Pintadinho,. láQQ; Joaquim  Morais, 50  

: cent;.Jbsé Ribeiro Taborda, 1^00; Joa
quim Beatriz, 30  cent; Antonio C oelho,

- 50  cent; J . Gosta, 8 0  cent; Augusto  
José Ram alhete, 1$00; T asso dos S a n - - 

. tos, 2$00; Januário N unes G o n ça lv e s ,: 
1$QQ Ji>sé'T£odosic> dá Síívay SOéent.t- 
Antonio D ias Capela, 20  cent. Joaquim  * 
M ascarenhas, 5 0  cent; Bernardino Joa
quim Marques Monteiro, 5$0G; E varis--  
to Rosa Júnior, 1$00; D iogo B raço- 

: F orte, 5 0  cent; Cristiano Rodrigues- dô-j 
Mendonça, 2^50; Carlos Loureiro 1$00: 
Francisco Freire Caria Junior, 5 $ 0 0 . 
Capitão M onteiro, 50  cent; João F re- 

‘ deriao de Brito Figueiroa. Junior, 50  
cent; Antonio de Sousa Gouveia, 30  

’ cent^ José Sampaio de O liveira, 20-
■ cení; ;Jósé- d a . Rocha, 50t '•eeotç-Lliiais 

Oárdeira, 2 0  cent; Carlos G ouveia D N -  
m as, 50  cent; Manuel Cambolas, 10  , 
cent; José [Leonardo dos Santos, 20  
cent; José d a .S ilva  Manhoso, 2,0 cen-

■' tavos...
( C o n t i n u a ) - .

E sc o la  P r im a r ia  S n p c r io s
E stá em via de solução a criação, 

duma E scola Primaria Superior nesta, 
vila. E ste importante melhoramento, a. 
vir a realisar-se, constitue um elem en
to de progresso para A ldegalega, ao 
mesmo tempo que é de absoluta, neces
sidade para-urn meio comercial e indus? 
trial .com o é o, da nossa terra,

U r. G o n ça lv es  R ita ,

: T-omeu . no..sábado passado posse d®;
cargo de-m edico do Monte-pio Conoei-t 
ção desta vila o . Sr. D r. Lotirenç»,, 
G onçalves Rita. Todos os dias dá o , 
distinto clinico consultas ás-onze hpras., 
e ás vinte e uma na . própria séde díj,-. 
A ssociação..

T e a tr o  A lia n ça

Junto ao edificio do tribunal d esta , 
vila iastalou-se ba dias uma grande  
batraca de teatro de que fazem  parte 
as artistas E strela de Alm eida e Sofia, 
de Oliveira e os artistas Jerónirao Fon
seca ,. Jôão M onteiro-e E stevão de Al--. 
m eida. No dia. 13  foram iniciados o s . 
espetaoulos com a&.engraçadas com e-.

■ dias em acto «Lei d© I)ítoeoícm> et- 
a opereta. em um aoto .«A  ífonrâ  do* 
Pescador», além dam chistoso- e agra

fa davel numero de Fõlies-B>argérest.c©m-̂
’ posto de monologos, eançáofi ias, dialo«~

gos,. etc ., deixando bem, impressiona-^
- dos toclos oa espectadores.

— N a  teatro Aliança. represeniae-ae-.^ 
ba ôiè a pega sm  ura, acta
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A R  4 Z Í »

H Revolução franceza cm 1792 
z a portugueza em ipio.— 
Cotnpave-se 0 procedimento 
d'TiQ‘e 0 procedimento dou

tros.
Snr. Presidente do Conse.lho: Vós, 

melhor do que eu, deveis conhecer a 
lris*orja contçrúporanea. O 17-92 e o 
179S-da. grandiosa revolução francesa 
que espalhou pelo mundo inteiro as i- 
deias liberais, imaneipando assim o ho
mem que até ali viveu dedaixo da tu
tela do absolutismo," essa gloriosa re
volução que levou á America do Nor
te o grande general Lafayete e que 
por inépcia dos franceses caiu prisio
neiro do‘s austríacos, essas datas ter
ríveis por que passou a França para 
salvar a liberdade sacrificando-se por 
tila todos os,seus grandeá propagandis
tas, mas deixando bens gravado no co
ração do povo francês, a palavra Re
publica. Paris, por vezes, transformou- 
se num verdadeiro campo de batalha,
O generoso sangue francês corria a 
jorros pelas ruas de Paris. A França, 
de norte a sul, era um "verdadeiro vul
cão: A Convenção Nacional muitas ve
zes impotente, decretou leis que ainda 
ôje são dignas de admiração. Ali se 
chocaram as maiores paixões dos gran
des homens da revolução, para horas 
depois as suas cabeças rolarem na gui
lhotina. O povo era inezoravel para 
com os traidores. Sabia morrer pela li
berdade, mas tambem sabia castigar 
os mistificadores, os caluniadores; na
da escapava á fúria popular. Luis XVI  
e Maria Antonieta pagaram na guilho
tina os seus erros (esta foi a mancha 
da revolução). Tiveram os franceses 
depois o seu messias que foi Napoleão 
Bonaparte. Este ditador, que assom
brou a europa, num golpe de astado 
transformou a republioa em império, 
fazendo-se ele imperador dos franceses. 
Os portugueses conheceram bem o pe
so da sua espada!

Sr. Sá Cardoso: compare V . E x .a 
a historia da revolução-francesa com o 
que se tem passado em Portugal ha 
dez anos e decerto encontrará muitos 
pontas da contacto com uma diferença: 
em Ftança castigava-se sem piedade 
os traidores á patria; o povo, por sua 
vez, fazia chacinas terriveis nas fileiras 
dos traidores; os tribunais condenavam 
á guilhotina os mistificadores -dos pu- 

. ros principios; a Convenção Nacional, 
por sua vez, decretava a morte do Rei 
e da Rainha, a lei era igual para todos 
os traidores, fosse qual fosse a sua

i condição social. E. em Portugal, o que 
se tem feitd durante tão prolongado 
período revolucionário?! tudo ao inver
so do qtie se fazia em França (dirão os 
mistificadores). A época e outra, e a 
brandura dos nossos costumes aconse
lha-nos a proseguir com benevolencia 
a linha traçada pelos ditames da bar
riga. Na primeira incursão couceirista, 
os traidores de lá e os mistificadores 
de cá ficaram impunes. Os tribunais 
do Quelhas, foi uma farçada.

(Continua)
/ .  Castela.

de Santo Antonio», um acto de varie
dades pelo actor E stevam  d ’Almeida e 
actriz E strela d’A lm eida, a comedia em 
um acto «Marinheiro em terra»; A m a 
nhã terá lugar o beneficio do actor 
F onseca, proprietário do teatro, com a 
opereta num acto «União ibérica» cujo 
desem penho pertencerá ao grupo infan
til. Trez interessantes duetos: «Amor 
em  marcha», «O bem e o mal» e «A  
despedida» fechando o espectáculo com  
a  bonita comedia em um acto «Os cães 
â e  L isbôa».

B r .  S a n to s  H o n tc lr o

Por ter sido promovido á primeira
classe e transferido para a comarca de 
Setúbal retirou na segunda feira ulti

ma desta vila o Sr l)r. Alonso dos 
Santos Monteiro, ilustre delegado nes
ta comarca. A despedir-se d eS .-E x .3, 
que par.tiu no comboio das dezasseis 
horas e quarenta é cinco minutos, es
tavam os Srs. Augusto Guerreiro da 
Fonseca, presidente da Comissão Ad
ministrativa da iCamara Municipal e 
solicitador, Joaquim Maria Gregorio 
vice-presidente da Comissão Adminis
trativa, Dr. -Luciano Tavares Móra 
oficial do registo civil e advogado, Dr. 
Manuel Paulino Gomes administrador 
do concelho e advogado, Dr. Joaquim 
Navarro Marques de Paiva sub-delega
do de saude e medico municipal, João 
Frederico de Brito Figueiroa Junior 
escrivão de direito, Dr. João Bernardi
no da Silva Carvalho delegado do Pro
curador da Republioa, Antonio Lou
renço Gonçalves escrivão de direito, 
Carlos Romano Gonçalves ajudante de 
escrivão e Antonio Caetano da Silva 
Oliveira carcereiro.

B c l e g a d o  d o  P r o c u r a d o r  da  
Hftegmblsca.
Tomou, na segunda-feira passada, 

posse do cargo de delegado do Procu
rador da Republica nesta comarca, o 
Sr. Dr. João Bernardino da Silva Car
valho. A posse que foi conferida pelo juiz 
de direito Sr. Dr. Antonio Alves Pires, 
assistiram os Srs. Dr. Luciano Tava 
res Móra, Dr. José Caldeira de Olivei
ra, Dr. Manuel Paulino Gomes, Dr. 
Afonso dos Santos Monteiro, João 
Frederico de Brito Figueiroa Junior, 
Joaquim dos Santos Oliveira, Antonio 
Lourenço Gonçalves, Antonio Caetano 
da Silva Oliveira e Mario de Sousa 
Fiche,

J»e v is i ta
Estiveram ha dias nesta vila de vi

sita ao nosso correligionário Dr. Manu
el Paulino Gomes sua prima D. Arce- 
lina Gomes Pereira e seus irmãos An
tonio Filipe Barata e João Filipe Ba
rata.

C u m p rim en to s
Enviou-nos o seu cartão de cumpri

mentos o novo delegado desta comarca 
Sr. Dr. João Bernardino da Silva Car
valho, o que penhoradamente agrade
cemos.

i*ara  L isb o a
Mudou a sua residencia para Lisboa 

o nosso amigo e correligionário Sr. 
Antonio Maria Gouveia, fazendo-se a- 
companhar de sua esposa e filha.

T o u ra d a
Decorreu regular e com grande con- 

córrenqia a tourada que teve logar no 
domingo em beneficio do Asilo de S. 
José desta vila. .De todos os artistas 
salientou-se o nosso conterrâneo Sr. 
Augusto Salgado que, especialmente 
no setimo touro, foi superior sobrele
vando a todos.

A  p o n te  so b r e  o  T ejo
No sábado passado realisou o nosso 

presadissimo amigo Capitão Eduaraç 
Ayelino Ramos da Costa, na Socieda
de de Geografia, em Lisboa, uma be
la conferencia sobre o velho tema da 
Ponte sobre o Tejo e ainda a ligação 
dêste rio com o Sado. A’ conferencia, 
que foi sob todos os pontos de vista in
teressante, assistiu uma numerosa e se
lecta assembleia entre a qual se conta
vam algumas pessoas desta vila e de 
Alcochete. Depois de se referir á utili
dade da construção da ponte sob o 
ponto de vista estrategico, o ilustre 
conferente, referiu-se com palavras de 
reconhecida, sinceridade ao abandono a 
que os govêrnos teem votado as terras 
da margem sul, nomeadamente a nos
sa terra, tendo para com ela afirma
ções que muito penhoraram os natu-; 
rais quê tiveram a honra de assistir á 
conferencia. Por fim o Sr. Capitão Ra
mos dá Costa defendeu com calor a

construção da Ponte ligando Xabregas. 
ao Montijo, realisando se assim a liga
ção de; Lisboa com todo. o sul por meio 
do prolongamento do ramal de Aldega
lega. Esta nossa notícia é um pálido 
reflexo da conferencia a que mais lar
gamente faremos menção em tempo o- 
portuno.

C A R T E I R A  E L E G A N T E  

A n iv e r sá r io s

Fez antes de honten anos o sr. João 
Filipe Barata, irmão do nosso correli
gionário Dr. Paulino Gomes e filho da 
nossa presada assinante D. Joaquina 
Teodora Gomes.

Fazem anos:
H o j e  a Sr.a D. Matilde Pires, espo

sa do nosso dedicadíssimo amigo e cor
religionário João Frederico de Brito 
Figueiroa Junior, digno escrivão do 3.° 
oficio desta comarca.

—A ’manhã o nosso amigo e corre
ligionário João Duarte, chefe da esta
ção dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste.

— Na segunda-feira a Sr.11 D. Maria 
Baldrico Tavares, esposa do nosso pre
sadissimo amigo e correligionário Dio
go Tavares, digno tesoureiro da Ca
mara Municipal deste concelho.

As nossas felicitações.

____AMUInTCIOS

ANTIGA MERCIARIA
r>B

JOSE ANTONIO PIALGATA! • 
Sucessor,

M an u el T a r a r e s  P a u la d a

G é n e r o s  a l i m e n t í c i o s  d e  p r i 
m e i r a  q u a l i d a d e .

2 —Rua Magalhães Lima—4
A L D E G A L E G A

i m  livro ufiie economico

O CADERNO BA
Dona de Casa

T o d a  a  m u l h e r  d e v e  p o s s u i r  e s 
t e  i n t e r e s s a n t e  l i v r o .

S U M A R I O :  R o l  d a  r o u p a  
p a r a  8  q u i n z e n a s ,  d i a r i o  d a  D o 
n a  d e  C a s a  p a r a  4  m e z e s ,  m e n ú  
p a r a  7  a l m o ç o s  e  7  j a n t a r e s  e  
v a r i a s  r e c e i t a s  u t e i s  á s  b o a s  d o 
n a s  d e  c a s a .  

P R E Ç O : 4 C E N 1 .

LISBOA
B IB L IO T E C A  « O  PO V O

2  yg —  Rua de S. Bento — 2  yg

-A-NUISTCIO

S o b r e  h i p o t e c a  e m p r e s t a m - s e

7 :0 0 0 $ G 0  -
N e s t a  r e d á ç ã o  s e  d i z .

PADARIA YIANENSE
=  D E  =

ANTONIO MORAIS DA COSTA JACOIE
P ã o  d e  l u x o  e  d e  f a m i l i a  d e  f a b r i c o  e s m e r a d o .  G e n e r o s  d e  

m e r c e a r i a ,  b o m b o n s ,  c h o c o l a t e s ,  e t c :

118=R . ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS=120
—$ ALDEGALEGA * —

I M ê  S â M P Ã M U A  S f i  á Ç ã O  M M I Q M â L
I I I

9  O

©‘O

O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A  a r t i f i c i a l i d a d e  e  a  d e s h o n e s t i d a d e  d a  o p i n i ã o  p u b l i c a .  O s  t r a f i c a n 

t e s  d a  l e t r a  r e d o n d a ,  c r i a d o r e s  d a  f ô r ç a  f i c t i c i a  d a  o p i n i ã o .  A  f o r ç a  d o  j o r 

n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c a u s a d o  p e l a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p o n t â n e a s p r e p a r a d a s  n a  s o m b r a :  o  e z e m p l o  d o  c a s o  F e r r e r .  

A  c r u e l d a d e  p a t o l ó g i c a  d a s  m a s s a s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  d a  o p i n i ã o  n a  

é p o c a  d o  T e r r o r .  O  p o d e r i o '  d a  o p i n i ã o  p ú b l i c a  é  o  p o d e r i o  d a  i g n o r a n c i a .  

A  c o m p e t e n c i a  p r o f i s s i o n a l  c a u s a  d e  i n a p t i d ã o  p a r a  a  c r í t i c a  d o s  f a c t o s  p o 

l i t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o d ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d a  o -  

p i n i ã o .
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